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Para construir um campo do conhecimento sobre famílias aberto à diversidade, faz-se 

necessário compreender as representações construídas acerca das diferentes 

configurações familiares, lançando luz às potências envolvidas nas múltiplas 

possibilidades de ser e estar em família. A dupla maternidade se insere no contexto 

familiar constituído por um casal de mulheres e seus/suas filhos(as). Este estudo teve 

como objetivo realizar uma revisão narrativa da literatura existente sobre a dupla 

maternidade, buscando compreender o estado atual do conhecimento produzido nesse 

campo, de modo a identificar lacunas e potencialidades. Para tal, mapeia-se a formação 

do conceito de maternidade, situando as diferentes significações que o termo assumiu ao 

longo da história e os percursos teórico-científicos que contribuíram para a formulação 

daquilo que hoje se entende como “ser mãe”. Argumenta-se que a construção de um 

saber hegemônico, que associa maternidade à família heteronormativa, colabora com a 

invisibilização da maternidade lésbica, assim como de outras configurações familiares 

distintas do modelo heteronormativo, na medida em que preconiza a existência de um 

único modo de exercer a parentalidade. A luta do movimento LGBTQIA+ pela 

igualdade de direitos adquire novos contornos com os enfrentamentos das mulheres para 

obterem a concessão da dupla maternidade no registro civil. Isso sinaliza a urgência de 

expandir o conhecimento produzido sobre o tema, atuando na contramão do 

desconhecimento existente sobre a intersecção entre maternidade e diversidade sexual. 

Palavras-chave: Maternidade; Lesbianidades; Diversidade sexual; Homoparentalidade; 

revisão da literatura.  

 

 


